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Sector Cerâmico – Portugal
• Volume de negócios: aproximadamente 1.200 milhões de euros

• 5 subsectores: revestimentos e pavimentos                       32%

louça sanitária                                         24%

estrutural (tijolo e telha)      17%

utilitária e decorativa 27% 

especiais (refractários, isoladores electricos, etc) 0,3%

• Cerca de 700 empresas

SECTOR CERÂMICO

Dados de 2007

Saldo positivo da balança comercial: ≈≈≈≈ 600 milhões de euros.

Sector Cerâmico 
Revestimentos e Pavimentos cerâmicos – Portugal

• 37 empresas activas que totalizam um volume de negócios de 400 
milhões de euros � 60 milhões m²

• Exportam cerca de 57% das vendas totais

• Liderado por um grupo de 6 empresas, com volume de negócios 
de 270 milhões de euros  - cerca de 70% do total   do subsector

SECTOR CERÂMICO

Dados de 2009



SECTOR CERÂMICO

Ranking País Exportações (euros) % % acumulada

1 França 80.1 35.6

2 Angola 19.1 8.5

3 Espanha 17.5 7.8 51.6

4 Alemanha 13.6 6.1

5 Reino Unido 10.5 4.6

6 Bélgica 9.4 4.2

7 Holanda 8.6 3.8

8 Suécia 7.3 3.2

9 Itália 6.6 2.9

10 Finlândia 3.8 1.7

11 Suíça 3.8 1.7

12 Noruega 3.7 1.6 81.4
Dados de 2009

SECTOR CERÂMICO

Ranking País Exportações (euros) % % acumulada

13 Cabo Verde 3.3 1.5

14 Grécia 3.0 1.3

15 Russia 2.6 1.2

16 EUA 2.0 0.9

17 Moçambique 1.6 0.7

18 Luxemburgo 1.5 0.6

19 Irlanda 1.4 0.6

20 Austrália 1.3 0.6 100

U.E. representa 73% do total das exportações
Angola representa 8,5%, sendo o 2º mercado 
de destino

Dados de 2009



Sector Cerâmico 
Revestimentos e Pavimentos cerâmicos - Mundial

Produção mundial = 8. 515 milhões m2.
• 1º Lugar : ÁSIA (65%)

• 2º Lugar: UNIÃO EUROPEIA (13% do total)

Portugal representa 0,8% da produção total e ocupa a 
17ª posição do ranking mundial dos países produtores.

SECTOR CERÂMICO

Dados de 2009

SECTOR CERÂMICO

Dados de 2009



Custos energéticos: Gás

• Aumento das tarifas de acesso às redes: 57%

• Agravamento no custo total do gás da Revigrés: 8,5%

• Aumentos dos indexantes: Brent e USD

CUSTOS ENERGÉTICOS

O Sector Cerâmico é o maior consumidor de gás natural 
da indústria transformadora.

Custos energéticos: Electricidade

• Aumento das tarifas de acesso: 74%

• Agravamento no custo total de electricidade da 
Revigrés: 14%

• Modificação dos critérios de interruptibilidade

CUSTOS ENERGÉTICOS

O aumento significativo dos custos energéticos fragiliza 
o Sector Cerâmico, a nível internacional.



TRANSPORTES

Transportes
Transporte marítimo de 1 contentor

TRANSPORTES

Transportes
Transporte rodoviário

• O custo do transporte para Valencia corresponde a 14% das vendas 
registadas para este mercado

• O custo do transporte para a plataforma logística em Itália 
representa cerca de 10% das vendas                              

Países de destino: Alemanha, Rússia, Polónia, Austria, Grécia, EUA, 
Canadá



Transportes

• Portugal está na periferia da Europa,  geograficamente mais distante dos 
mercados;

• Preços dos combustíveis em Portugal mais elevados devido ao imposto 
sobre os produtos petrolíferos; 

• Integração da rede ferroviária portuguesa na rede transeuropeia.

TRANSPORTES

É fundamental diminuir o prazo de entrega, haver maior 
flexibilidade para encomendas de menores quantidades e 
diminuir o custo associado ao transporte internacional.

Seguros de crédito

• Relativamente às apólices de clientes fora da OCDE, é
necessário reduzir os prazos de decisão dos plafonds

atribuídos com o apoio do governo

• Os plafonds de 2010 diminuiram mais do que 50%, 
relativamente a 2008

SEGUROS DE CRÉDITO

Os apoios atribuídos pelo Governo não comaltaram as 
significativas reduções de plafonds.



Despachos alfandegários

A demora e a carga burocrática relacionada com os despachos 
alfandegários implicam: 

• Custo significativo às empresas em actividades que não 
acrescentam valor

• Limitação ao cumprimento das obrigações fiscais, 
nomeadamente com as exigências do C.I.V.A.

DESPACHOS ALFANDEGÁRIOS

Legislação Laboral

• Implica um peso elevado para as empresas que precisem 
de ajustar os seus custos de pessoal, quer a reduções da 
procura, quer a melhorias nos processos que diminuam a 
necessidade de trabalhadores.

LEGISLAÇÃO LABORAL

É necessário haver flexibilidade laboral.



Conclusões / Sugestões:
• Diminuição dos custos energéticos
• Sistemas de transporte mais competitivos
• Diminuição dos prazos de decisão e aumento dos plafonds dos 

seguros de crédito
• Melhorar a eficiência dos despachos alfandegários
• Flexibilidade laboral
• Concentração dos organismos públicos, proporcionando maior 

especialização dos serviços e evitando dispersão de recursos
• Promoção de acções conjuntas de empresas com produtos 

complementares
• Atribuir maior importância à investigação aplicada das 

Universidades

CONCLUSÕES / SUGESTÕES


